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RESUMO 

Solução de Sertralina (STRL) foi submetida a ensaios fotolíticos na região do ultravioleta-visível. Os espectros 
eletromagnéticos do fotorreatorforam identificados e quantificados através de um espectrorradiômetro (operando 
na região entre 230 e 900nm). Determinado os espectros eletromagnéticos, o fotorreator foi aplicado para 
degradação fotolítica da SRTL, e após 120 minutos de irradiação, remoção 51% foi observada. As amostras 
degradadas foram analisadas através de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e desprotonação do 
fármaco foi confirmada através do aumento da acidez da solução após irradiação. Por fim, o monitoramento da 
SRTL e variação de pH no sistema, permitem sugerir um mecanismo de degradação do composto original, 
processo de grande importância para compreensão do comportamento do respectivo fármaco frente aos 
processos oxidativos avançados. 
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INTRODUÇÃO 

A contaminação ambiental por fármacos tem sido muito investigada pela comunidade 

científica, já que muitos princípios ativos de medicamento vêm sendo encontrados nos mais 

diversos ecossistemas terrestres, e em concentrações que variam da ordem de ng.L-1 a mg.L-

1(GRABICOVA et al. 2015, KOSTICH et al. 2014). Estudos demonstram que esses fármacos 

e, seus metabólitos, estão presentes em ambientes aquáticos em várias partes do mundo, como 

Alemanha, Brasil, Canadá, Holanda, dentre outros países (HUERTA et al. 2012). A 

ocorrência desses fármacos residuais em águas superficiais e de subsolo demonstra uma 

necessidade de estudos que determinem os efeitos tóxicos desses fármacos frente ao meio 

ambiente. Segundo ADAMS E BERGOLD, 2001, a Sertralina é mais utilizada em pessoas 

idosas devido à baixa interação com outros medicamentos. Este fármaco é considerado um 
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contaminante emergente, uma vez que apresenta baixa taxa de degradação ambiental e 

remoção pelos processos de tratamento convencionais. 

Um dos sistemas utilizados no tratamento de efluentes é denominado Processos 

Oxidativos Avançados (POAs) que podem ser utilizados para a destruição oxidativa de 

poluentes orgânicos (p. ex.: herbicidas, fungicidas e fármacos) e inorgânicos (p. ex.: SO3
-, HS-, 

PO3
- e NH4

+). A maioria usa a combinação de fortes espécies oxidantes (O3 e H2O2) com 

catalisadores (metais de transição ou fotocatalisadores) e/ou irradiação (p. ex.: ultravioleta 

(UV), ultra-som ou feixe de elétrons) permitindo, desta forma, a otimização dos processos já 

existentes e aplicação destes para uma diversidade maior de poluentes emergentes 

(DALMÁZIO, 2007).Desta forma, o objetivo deste trabalho éavaliar o potencial de degradação 

fotolítico e fotocatalítico da sertralina, sob exposição a radiação ultravioleta, aplicando-se 

variação de alguns parâmetros físico-químicos para otimização do sistema de degradação. 

METODOLOGIA 

Reator UV foi caracterizado através de medidas de seus espectros de emissão e 

intensidade luminosa, sendo nesta etapa, utilizado um Luxímetro e um espectrorradiômetro. 

 Os estudos de degradação da STRL foram conduzidos no reator UV, sendo utilizados 

10 mL de solução deSTRL na concentração de 50 mg.L-1com ajustes de pH de 5,3-6,9 e 8,8, e 

submetido a irradiação no intervalo de tempo de 5 até 120 min. Após irradiadas, 30µL das 

soluções foram submetidasàanálise cromatográfica,e o pH final, monitorado através de 

potenciometria com eletrodo de membrana de vidro. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A caracterização do fotorreator, permitiu identificar que, para diferentes posições 

(Figura 1) as intensidades de emissão são distintas nos diferentes comprimentos de onda, 

sendo ainda que, a região mais energética (254 nm), apresenta a maior intensidade de emissão 

espectral. 

 

 

 



 

 

Figura 1: Fotorreator UV e espectros de emissão. 

 

Antes dos ensaios de degradação da STRL, a curva de calibração (5,0 a 50,0 mg.L-1) foi 

executada para a quantificação do fármacosendo verificada boa linearidade para STRL, 

conformeilustrado naFigura2. Em seguida, foi realizado o estudo de influência da 

concentração inicial da STRLfrente a degradação fotolítica, conforme apresentada naFigura 

3,evidenciando que a concentração inicial da SRTL não exerce influência significativa 

juntoao processo fotolítico. 

 

Figura 2: Curva de calibração para a STRL.Figura 3: Influência da concentração inicial de Sertralina. 

 

Para melhor compreensão dos processos de degradação da STRL através do processo 

fotolítico, foi realizado o estudo da influência do pH inicial, conforme mostra a Figura 4. 

Desta forma,percebe-se que para o pH = 8,a degradação da solução de SRTL 10 mg.L-

1apresentapercentualmáximo de degradação (48%) no tempo de 120 minde exposição à 

radiação UV. 
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Figura 4: Estudo de influência do pH inicial. 

 

Avaliando os dados apresentados através da Figura 5,foi comprovado um aumento na 

acidez da solução após o processo de degradação da SRTL confirmando que uma das etapas 

de degradação pode ser atribuída a desprotonação do grupo amina presente na estrutura 

molecular do respectivo fármaco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5:Variação do pH após fotodegradação da SRTL. 

 

Importante destacar que, a entalpia de ligação C-N (presente na estrutura da SRTL) 

apresenta um valor de 276 kJ.mol-1, e esta entalpia de ligação é a menor verificada para as 

ligações presentes na respectiva molécula (C-H, C-C, N-H, C=C, C-Cl). Assim, o aumento da 

acidez pode estar diretamente relacionado ao rompimento da ligação C-N durante o processo 

de degradação, o que permite iniciar uma discussão inicial sobre as etapas de degradação da 

SRTL mediada por fotólise UV. 

 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho demonstrou que o fotorreator apresenta diferentes espectros de 

emissão, e que, sendo a banda de 254 nm a mais energética, esta possui maior influência no 

processo de fotólise UV. As taxas de remoção da ordem de 51% quando submetida a intervalo 

de tempo de irradiação de 120 minutos em condições otimizadas de concentração e pH (10 

mg.L-1 e pHo = 6,9) foi acompanhada através de análises cromatográficas e, constatadana 

etapa de desprotonação (aumento da acidez do meio), uma possível etapa de degradação da 

SRTL que pode ser sugerida. 
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